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FEIJÃO

Caracterização

-

Egito, o feijão é um dos principais itens da cozinha brasilei-

alimentar das populações de baixa renda, notadamente a 
rural, sendo oriundo de produção predominantemente fa-
miliar, dado que sua rentabilidade, comparada a de outras 

é usado como adubo, protegendo e recuperando solos, 
pela sua capacidade de simbiose com bactérias do gêne-
ro Rhizobium

-

-
-

mado de macassar, caupi ou de corda), além dos feijões 

adaptável às diversas condições de clima e solo, podendo 

em três safras anuais – a primeira, ou das águas, com co-
lheita de novembro a abril, concentrada nas regiões Sul, 
Sudeste e nos estados de Goiás, Piauí e Bahia; a segunda, 
ou safra da seca, com colheita de abril a julho, concen-
trada nas regiões Nordeste, Sul, Sudeste e nos estados de 
Mato Grosso, Rondônia e Goiás; e a terceira, ou safra de 
inverno, com colheita de julho a outubro, concentrada em 
Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Bahia, Pará, Pernambuco e 

feijão, atrás somente de Índia e Myanmar. China, Estados 
Unidos e México completam o grupo dos seis maiores pro-
dutores mundiais, responsáveis por 61% do total do feijão 
produzido no planeta. Mas o consumo é pequeno nos paí-
ses mais desenvolvidos, e o fato dos grandes produtores 
serem também os maiores consumidores limita o conheci-
mento do mercado e, consequentemente, o comércio in-
ternacional do produto, tornando o grão uma commodity 

-
-

Entre os estados, o Paraná é o maior produtor 
-

-
-

lhante para o Brasil, regiões e estados. Entre o primeiro 
e último ano, a produção nacional reduziu­se 28%, a 
do Nordeste, 62%; aumentos apenas no Centro­Oeste 
(18%), particularmente -

-
dução de feijão no Nordeste destoa das demais regiões 

-

-
jão, para o Brasil, produção e área, ao longo destas quatro 

-

-
-
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Tabela 1 – Produção de feijão no Brasil, por regiões e estados selecionados

Região/UF 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 (¹)

Norte 141,1 81,9 141,7 124,0 104,7 77,5 71,4 77,4

Nordeste 901,3 698,1 961,1 289,3 425,3 674,1 644,0 340,2

Maranhão 41,4 46,1

Piauí 66,0

Ceará

Rio Grande do Norte 6,4

Paraíba

Pernambuco

16,6

Sergipe 11,0

Bahia

Centro-Oeste 473,4 493,2 575,8 603,0 582,7 872,9 838,1 558,9

Mato Grosso

Goiás

Sudeste 947,7 972,1 948,5 1.012,8 815,8 773,2 706,7 710,7

Minas Gerais

São Paulo

Sul 1.027,1 1.077,2 1.105,6 889,3 877,8 1.056,0 950,0 828,6

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Norte/Nordeste 1.042,4 780,0 1.102,8 413,3 530,0 751,6 715,4 417,6

Centro/Sul 2.448,2 2.542,5 2.629,9 2.505,1 2.276,3 2.702,1 2.494,8 2.098,2

Brasil 3.490,6 3.322,5 3.732,8 2.918,4 2.806,3 3.453,7 3.210,2 2.515,8

1) previsão, em setembro.

Cabe ressaltar também que, no Brasil e principal-

mente no Nordeste, a produção de feijão é preponderan-

-

corrente desta produção familiar é o baixo emprego de tec-

caseiras, o que leva à degeneração varietal, contaminação 

por pató

que geralmente é descapitalizado, não emprega tecnolo-

-

da, o uso de semente de origem desconhecida e o mane-

jo inadequado de pragas e doenças, decorrentes de uma 

propriedades com finalidade agropecuária do Brasil 

67,50% das propriedades também estão nesta faixa. 

Assim, caracteristicamente familiares, as propriedades 

, cir-

cuitos curtos de comercialização.

-

pende de conjunturas macroeconômicas, controle de 

preços etc, mas está diretamente relacionado ao clima. 

produtores comerciais está vinculada ao humor do merca-

do e à interferência do Governo. Entenda-se que a aber-

-

a abertura de mercado para as importações, o Governo 

colocou sob a responsabilidade dos produtores o “contro-

sazonais nas suas contas, pois o produto importado, nas 

gôndolas dos supermercados, deprime os preços e reduz 

a margem dos produtores, que ainda dependem do clima. 

Gerais e de Goiás, reduziram a área plantada e aumen-

-

gas e de doenças - nestes Estados houve intenso ataque 

tendência.
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-

-

das). No Nordeste, do contrário do Brasil, as importações 

-

Na comercialização, o grão passa do produtor para 

um intermediário, que por sua vez o revende para um 

processo de estocagem exige grande controle, já que o pe-

outras culturas, necessitando ainda aplicação de produtos 

-

ciada pelo gosto do consumidor, que tem preferências cla-

safras, concentradas em diferentes regiões – a primeira no 

Sul, a segunda no Nordeste e a terceira no Sudeste – o que 

exige intenso transporte do produto, realizado, quase que 

totalmente, por rodovias, o que onera o custo, até chegar 

-

da predominantemente nos supermercados, em pacotes 

feijão é a concentração de 40% da produção nacional no 

feijão carioca, pouco aceito internacionalmente, pela sua 

alta taxa de deterioração. Em casos extremos, ocorrendo 

-

vendo excesso de oferta, não há como escoar o produto, 

Embrapa.

-

-

fra de inverno), para aproveitamento de áreas irrigadas e 

clima ameno e a umidade controlada possibilitam feijão 

à antracnose e ferrugem, sendo de porte ereto, o que pos-

Preços

-

-

São Paulo e, no Nordeste, uma das praças importantes a 

-

to dos altos preços, visto que grande parte da produção 

foi frustrada ou vendida abaixo do custo de produção, em 

razão da má qualidade do grão, o que comprometeu sua 

-

-

muito embora a preferência do mercado interno por grãos 

feijão, pelo tempo empregado no processo, que afeta a 

qualidade do grão.

Para o mês de julho, nas regiões de produção os 

-

-

de, em virtude dos efeitos do El niño, que afetaram Bahia 

brasileiro, pelo excesso de chuvas, provocou grande au-

mento nas cotações, com a cotação diária da saca de 60 kg 

-

caupi, que mesmo mais resistente à seca, teve queda de 

No Nordeste, em virtude dos efeitos do El niño, que 

provocaram seca nas principais áreas produtoras da Bahia, 

os preços dispararam em algumas praças no mês de julho, 

varejo de Fortaleza-CE.

-

-

elevarem a compra no exterior, negociando com elas para 

que busquem o feijão onde houver maior oferta, e caso a 

medida não surta efeito, estuda isentar temporariamen-

te a taxa de importação do produto de países de fora do 
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Tendências de mercado

Geralmente, o consumo cai entre os meses de de-

-

-

semiprontos à base de feijão, reduzindo o tempo de pre-

paro, é uma tendência, muito embora o produto in natura 

seja ainda muito apreciado, principalmente pela popula-

a maior aceitação dos produtos orgânicos entre os consu-

midores, é buscar a produção de feijão nesses moldes, o 

que pode ser uma oportunidade para agricultores familia-

como na legislação acerca dos orgânicos.

-

danças importantes na cultura do feijão: alguns agriculto-

-

consequência, gerar excedente exportável.  necessário, 

-

ternos, em campanhas publicitárias que informem sobre 

MILHO

Caracterização

-

também na arte e religião. Sua origem provável é a atual 

o milho se expandiu para outras partes do mundo, levado 

-

-

-

do trigo, começou a perder espaço na mesa do brasileiro, 

e, atualmente, apesar do consumo vir aumentando, ainda 

está longe de ser comparado ao do México ou ao de países 

-

minas, proteínas, gorduras, amido e carboidratos, e tem 

-

-

-

-

verão e a de inverno, chamada de ‘safrinha’. Tem alto po-

-

-

sendo geralmente uma cultura de sequeiro), fotoperíodo 

-



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste -  ETENE 31

ano 1, n. 2, outubro, 2016

Início

Sul, o milho geralmente é plantado de agosto a setembro; 

-

-

-

tes, sementes, máquinas); produção propriamente dita 

-

-

-

namentais de comercialização); ambiente organizacional 

perdendo apenas para Estados Unidos e China. Comple-

-

-

-

-

milhões. Na série observada, tendência de crescimento no 

acompanhando a tendência nacional, em razão do au-

-

-

-

tanto, todos devem sofrer redução de produção na safra 

-

-

-

-

-

Bahia e Piauí), além de algumas microrregiões que cul-

-

rentável, independentemente do porte do agricultor, e 

-

demanda do milho, enquanto o consumo humano, menos 

-

dades intensivas, predominantemente a suinocultura e a 

da composição da ração. No setor rural, a produção bra-

sileira é bastante pulverizada, com a maior parte das pro-

produzindo também para o autoconsumo, sendo muito 

importante no âmbito social. Por outro lado, no cerrado 

-

-

os principais produtores de aves do Nordeste: Bahia, Per-

a proximidade com a região produtora de grãos e o clima 

em especial o município de Barreiras, extremo oeste baia-

-

mente. Movimento que já era consolidado nos cerrados 

maiores produtores de milho do País.
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Tabela 2 – Produção de milho no Brasil, por regiões e estados selecionados

Região/UF 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 (¹)

Norte 1.248 1.287 1.416 1.652 1.672 1.821 2.561 1.967

Nordeste 4.642 4.274 6.128 4.364 4.860 7.575 6.243 3.599

Maranhão

Piauí 1.064

Ceará 401 164

Rio Grande do Norte

Paraíba 166 6 4

Pernambuco 16

Sergipe

Bahia

Centro-Oeste 15.564 16.907 17.316 31.116 35.911 35.054 39.582 28.471

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Goiás 6.010

Sudeste 10.935 10.716 10.952 12.800 12.678 10.728 11.061 9.853

Minas Gerais

São Paulo 4.166

Sul 18.615 22.836 21.596 23.047 26.385 24.874 25.225 23.090

Paraná 11.101

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Norte/Nordeste 5.890 5.560 7.544 6.016 6.532 9.396 8.804 5.566

Centro/Sul 45.114 50.458 49.863 66.963 74.974 70.656 75.868 61.414

Brasil 51.004 56.018 57.407 72.980 81.506 80.052 84.672 66.980

1) previsão, em setembro.

Preços

Como o maior direcionamento da produção do mi-

mais pela demanda interna que pela externa, mas não 

Uma das praças mais importantes na formação de preços 

são puxados pela produção norte-americana, que repre-

-

-

ços da saca de 60 quilos do milho, em algumas praças 

selecionadas em razão de sua produção ou importância 

-

ços ao produtor ou no atacado, são muito parecidas, com 

-

preço da soja, geralmente mais remunerador, que pode 

levar o produtor a optar pelo segundo e diminuir a área 

plantada do primeiro.
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Tendências de mercado

produção e de área para o fechamento da atual, em razão 

dos preços mais remuneradores da soja, do encarecimen-

to de alguns insumos e dos altos estoques de passagem. 

nacionais do milho manter-se-ão altos até a metade de 

-

mudar a depender da decisão do produtor em relação ao 

clima, em especial à La niña ou a uma situação de neutra-

lidade.

-

sibilidade da China exportar, não apenas milho, mas soja 

-

-

safra, as proporções entre os estoques para com o consu-

-

-

-

-

dos preços no Brasil, comprometendo a capacidade de pa-

Brasil - Brasil - Exportação Brasil - Consumo Brasil - Produção China -
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É preciso atentar para a restrição na oferta, se o 

aumento de área plantada no Brasil não se concretizar, 
pois a soja também está com preços atraentes no 
mercado interno e externo. A definição desse aumento 
de área plantada com milho para 2016/2017 ainda é 
incerta; no entanto, na pior das hipóteses, a área nos 

ser mantida (CONAB, 2016f).

-

cultura migrando para áreas de cerrados, devido ao gran-

fossem integradas, fato que ainda não é muito comum na 

Região.

cuidado, já que estas variedades têm onerado mais o cus-

to de produção que as tradicionais. Não obstante, estudo 

conduzido pela Embrapa Milho e Sorgo, os pesquisadores 

avaliaram a percepção dos produtores de milho Bt em re-

em virtude da redução dos danos causados pelas lagartas, 

-

taram que:

menos da metade dos produtores rurais seguem a reco-

para o adequado manejo de resistência de insetos-praga. 

-

guem as recomendações técnicas, deve-se regulamentar 

-

ao aumento do conhecimento sobre a importância do uso 

-

dar os problemas futuros com resistência de insetos-praga 

SOJA

Caracterização

-

-

suínos e aves. Grão de origem chinesa, rico em proteínas, 

-

-

-

-

-

propriamente ditos e distribuição de sementes aos pro-

-

disseminação do grão, que chegou ao Rio Grande do Sul 

-

-

-

dia e Paraguai, nessa ordem, que, juntos aos dois maiores, 

-

-

em maior ou menor grau, a tendência de crescimento do 

-

-

produtor de soja do País é o Mato Grosso, com previsão 

-

-

nal. Maranhão e Piauí são os outros estados produtores 

estados com áreas que integram o chamado Matopiba, 

-
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-

-
-

Tabela 3 – Produção de soja no Brasil, por regiões e estados selecionados

Região/UF 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 (¹)

Norte 1.414,0 1.691,7 1.977,2 2.172,2 2.661,5 3.391,3 4.289,5 3.818,9

Nordeste 4.161,9 5.309,5 6.251,5 6.096,3 5.294,8 6.620,9 8.084,1 5.107,1

Maranhão

Piauí

Bahia

Centro-Oeste 29.134,9 31.586,7 33.938,9 34.904,8 38.091,4 41.800,5 43.968,6 43.752,6

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Goiás

Sudeste 4.057,6 4.457,6 4.622,1 4.656,3 5.425,9 5.015,3 5.873,5 7.574,9

Minas Gerais

São Paulo

Sul 18.397,1 25.642,7 28.534,6 18.553,4 30.025,8 29.292,8 34.012,3 35.181,1

Paraná

Santa Catarina 1.644,4

Rio Grande do Sul

Norte/Nordeste 5.575,9 7.001,2 8.228,7 8.268,5 7.956,3 10.012,2 12.373,6 8.926,0

Centro-Sul 51.589,6 61.687,0 67.095,6 58.114,5 73.543,1 76.108,6 83.854,4 86.508,6

Brasil 57.165,5 68.688,2 75.324,3 66.383,0 81.499,4 86.120,8 96.228,0 95.434,6

1) previsão, em setembro.

-

-

-

-

-

parte desses insumos, indispensáveis à produção, são im-

-

des produtores capitalizados, com grandes extensões de 

economicamente em grandes áreas, para o aproveitamen-

to máximo do uso de máquinas e implementos agrícolas, 

-

que favorece a mecanização e irrigação, e também pelo 

baixo preço da terra, em relação às zonas produtoras já es-

-

-

processamento superior a três mil toneladas/dia, o que 

-

-

-

riado leque de usos tornam a soja importante e destacada 

realizada por empresas que comercializam o produto nas 

suas mais variadas formas.

soja, pode-se relacionar: a estrutura de armazenagem, 
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muito maior; as distâncias percorridas durante o escoa-

mento da produção e o estado precário de muitas das 

estradas, já que a estrutura de transporte via ferroviária 

e aquaviária é mínima, o que aumenta o frete; a ocorrên-

cia de veranicos durante a fase de crescimento da planta, 

mais comuns na Bahia e no Piauí, onde a instabilidade cli-

milho, a questão dos impactos ambientais, resultantes da 

impactos econômicos, resultantes da migração e desorde-

nado crescimento das cidades situadas nas regiões produ-

-

rança) não acompanha o crescimento populacional.

Preços

-

-

-

-

cia importante na formação de preços da soja, em nível 

40,00

50,00

60,00

70,00

80,00

90,00

100,00

Barreiras-BA -PR Sorriso-MT Passo Fundo-RS

-

te por vários fatores, como fretes, impostos, despesas 

-

-

cia na questão dos contratos de negociação e também na 

-

ço da soja é ainda afetado pelo câmbio e pelo preço do 

que geralmente é importado; e também pela produção de 

soja dos Estados Unidos, por ser este formador de preço, 

os preços internos e externos do grão e do farelo da soja 

desde abril.

-

probabilidade de a China vender seus estoques e assim 

reduzir ainda mais os preços internacionais é uma possibi-

de toneladas, nesta ordem), ou seja, importa soja para es-

-

-

de não aproveitarem o melhor preço de venda dos grãos 

e terem que enfrentar valores de pico para o frete rodo-

-

-

-

mazenagem a céu aberto e a forte sazonalidade de preços 

no mercado de transporte são três dos gargalos oriundos 

-

tor limitante para o desenvolvimento do setor.

Tendências de mercado
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-

restringindo a um nicho de mercado, no qual poucas em-

contramão, no entanto, do que ocorre no exterior, onde o 

-

vencional ou orgânica, especialmente para produção de 

leite e de alimentos para crianças e recém-nascidos, além 

Grande do Sul, São Paulo e Goiás), embora o valor da soja 

não é considerada commodity na bolsa de Chicago. 

-

nário de crise, o produtor de soja deverá encontrar outras 

-

rio, como, por exemplo, o pagamento de insumos através 

-

tamento de agricultura norte-americano), que prevê para 

toneladas. Caso não aconteça nenhum imprevisto climá-

-

dutores mundiais e como o maior exportador de soja no 

definição dos preços pagos ao produtor, de modo a 

não comprometer a capacidade futura de pagamento. 

O cenário macroeconômico também reflete nos preços 

pagos ao produtor e na atual conjuntura o câmbio é 

Por outro lado, a demanda por proteína animal tem 

crescido, aves, suínos, bovinos leiteiros e bovinos de cor-

-

produtores de aves e suínos a aumentarem seus plantéis, 

-

ços dos grãos foram às alturas. Em meados deste ano, os 

preços também subiram bastante, e esta sazonalidade é 

muito prejudicial aos produtores.

agricultores, como para os produtores de suínos, aves e 

e controle de armazenamento de grãos nas propriedades 

-

ceita dos produtores, evitando-se sazonalidades de oferta 

e de preços do milho e da soja.
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ANEXO – INDICADORES FINANCEIROS PARA SOJA E MILHO NO MUNICÍPIO DE BARREIRAS, BAHIA

Preços ao Produtor

SOJA MILHO

R$/ha R$/sc R$/ha R$/sc

B - Despesas

B1 - Custeio 1.410,10

Indicadores
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Economista. Mestre em Administração de Empresas

Economista. Doutorando em Desenvolvimento Territorial e Local

Graduanda em Economia e Estagiária do BNB/ETENE

interno do semiárido do Nordeste com base no Sistema 

Intermunicipal de Insumo-Produto do Nordeste (SIIPNE. 

Elaborado pela FIPE­USP por solicitação do ETENE, para 

apoio aos estudos desenvolvidos por ele. O ETENE já reali­

do Nordeste). O trabalho está dividido em quatro partes. 

Inicialmente detalham-se as compras e vendas realiza-

insumos intermediários. A segunda parte faz uma análi-

se sobre a agregação de valor por parte da economia do 

-

socioeconômico dos Estados do nordeste tenha 

as transformações na estrutura produtiva de um 

análise aqui apresentada e embasada nas contas regionais 

e nacionais de 2009. O presente estudo propõe um recorte 

espacial segmentando-se o Nordeste em semiárido e fora 

do semiárido.

-

oitenta e dois setores.  

-

-

te ressaltar que o valor da produção menos o consumo in-

termediário de cada região converge para o PIB da região 

-

-

-

semiárido para as demais regiões do Nordeste e o restante 

Fonte: BNB (2014).
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-

1 Milho 42 Fabricação de vidro e de produtos do vidro

2 Cana-de-açúcar Outros produtos de minerais não-metálicos

Soja 44 Fabricação de aço e derivados

4 Metalurgia de metais não ferrosos

Silvicultura

Bovinos Outras Máquinas e Equipamentos

Outros Pecuária 49

9

10 Aves 

11 Material eletrônico e equipamentos de comunicações

12 Petróleo e Gás Natural

14 Caminhões e ônibus

Abate

Fabricação de Óleos Vegetais Outros equipamentos de transporte

Indústria do mobiliário

Indústrias Diversas

19 Fabricação de Açucar

20

21 Outros produtos Alimentares Gás encanado

22 Bebidas Água, esgoto e serv de limp urbana

Produtos do fumo Construção

24

Artefatos de couro e calçados Transporte de Carga e correios

Transporte de passageiros

Celulose e produtos de papel Serviços de Informação

29

Serviços Imobiliários e aluguel

Álcool Serviços de manutenção e reparação 

Alojamento

Serviços de alimentação

Fabricação de resina e elastômeros Serviços prestados às empresas

Outros Serviços

Educação pública

40 Saúde pública

41 Cimento Administração Pública e Seguridade Social

Fonte: BNB (2014).
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Os insumos intermediários são representados pe-

-
-

dutos acabados e serviços que entram na composição de 
determinado produto.

-

-
tra uma economia menos dinâmica em comparação com 
as demais áreas do Nordeste. As demais áreas do Nordeste 

% % % %

Nordeste fora do Semiárido     

Nordeste - Semiárido

Resto do Brasil

Nordeste fora do Semiárido     

Nordeste - Semiárido

Resto do Brasil

Nordeste fora do Semiárido     

Nordeste - Semiárido

Resto do Brasil

    

Fonte: BNB (2014).

O primeiro bloco da Tabela 1 apresenta as compras 
de insumos por parte do semiárido. O segundo mostra 
as compras da região fora do semiárido e o terceiro as 

-

semiárido. 

A estrutura econômica do semiárido tem como 
segmento mais relevante em termos de compras o setor 

total das aquisições dessa região. O principal fornecedor 

O setor de serviços caracterizou-se como o segun-

-

-

-

-

aquisições dessa região. 

-

-

-

-
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%

1
Administração Pública e 
Seguridade Social

2 Saúde pública

Artefatos de couro e cal-
çados

4

Construção

Educação pública

Produtos Vegetais

Distribuição de Energia 

9
seguros

10

11 Petróleo e Gás Natural

12
Transporte de Carga e cor-
reios

vegetal

14

- -

Fonte: BNB (2014).

mais relevantes em termos de compra de bens interme-
-

-

-

semiárido são diferentes das principais no resto do Brasil. 

em termos de bens intermediários a diferentes segmentos 

-
-

O principal comprador de insumos industriais do 

Saúde pública

Artefatos de couro e calçados

Serviços de Informação

Serviços de Informação

Educação pública Serviços prestados às empresas

-
getais

Abate

Serviços de alimentação

Petróleo e Gás Natural

Serviços de alimentação

Outros Serviços Outros Serviços

Transporte de passageiros Fabricação de Óleos Vegetais

Serviços prestados às empresas
Vegetais

Fonte: BNB (2014).
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% % % %

Nordeste fora do Semiárido  

Resto do Brasil

Total

Nordeste fora do Semiárido  

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Total

Nordeste fora do Semiárido  

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Total  

Fonte: BNB (2014).

O setor de serviços do semiárido foi o maior com-

para as outras regiões. 
-

para os demais subespaços aqui estudados.  Cabe desta-

-

-
-

das vendas.
-

-

-

-
-

-

-

-

%

1

2 Bovinos

e seguros

4 Petróleo e Gás Natural

Transporte de Carga e 
correios

-
trica

-
mo vegetal

Outros produtos de mine-
rais não-metálicos

9
Serviços prestados às 
empresas

10

11

12
Distribuição de Energia 

-
vistas

14 Serviços de Informação

Água, esgoto e serviços de 
limpeza urbana

Fonte: BNB (2014).
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-

-

-

de vendas de bens intermediários difere do resto do Bra-

natural.  As economias do semiárido e fora do semiárido 

-

Bovinos

Fabricação de aço e derivados

Serviços Imobiliários e aluguel Outros produtos de minerais não-metálicos

Construção

Água, esgoto e serv de limp urbana
equipamentos

Serviços Imobiliários e aluguel

Construção

Gás encanado

Água, esgoto e serv de limp urbana Bovinos

Fonte: BNB (2014).

As compras de bens intermediários pelo semiárido 
-

com as duas outras regiões (fora do semiárido e resto do 

que este resultado refere-se à movimentação (compras e 
vendas) de insumos. O balanço de compras e vendas de 

-

-

-
-

sentado nos setores de serviços e da indústria. Pode-se 

embora em termos modestos e em segmentos considera-
dos tradicionais.  

A presente seção traz algumas considerações sobre 
a agregação de valor na economia do semiárido e fora do 

conceitos. O valor da produção de um determinado se-
tor diz respeito ao preço de mercado do bem ou serviço 

-

à economia. 

O pessoal ocupado abrange todos aqueles que 

-
-

relevante fora do semiárido e no resto do Brasil. No semiá-

embora a relação valor adicionado/pessoal ocupado des-
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-

de insumos em comparação com os demais setores. No 

quando se considera a relação valor adicionado/valor da 

produção. 

% % %

ICMS

Remunerações

Valor Adicionado

Valor da Produção

Pessoal Ocupado (N° de pessoas)

- - -

- - -

- - -

ICMS

Remunerações

Valor Adicionado

Valor da Produção

Pessoal Ocupado (N° de pessoas)

- - -

- - -

- - -

ICMS

Remunerações

Valor Adicionado

Valor da Produção

Pessoal Ocupado (N° de pessoas)

- - -

- - -

- - -

Fonte: BNB (2014).

Os serviços tem a maior relação remuneração/va-

-

dústria apresenta o maior valor fora do semiárido e no res-

nesta região. Cabe ainda salientar as diferenças regionais 

no valor adicionado por pessoal ocupado. Um empregado 

-

mento (inclui-se a variação de estoques).  

fora do semiárido e resto do Brasil. A maior parte da pro-

-

A estrutura da economia do semiárido apresenta 

diferenciações quando se compara com as demais regiões 

-
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quando se compara com os demais subespaços. No se-

-

Cabe destacar a importância da administração 

-

vamente.

enquanto nas demais regiões este percentual alcançou 

-

-

-

deste em relação ao PIB do Brasil. A produção de bens 

-

-

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Total

Zona
 

Nordeste fora do Semiárido - - - - -

Nordeste dentro do Semiárido -

Resto do Brasil - - - - -

Total - -

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Total

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Total   

Fonte: BNB (2014).

Notas:

-

dos pala Matriz de Insumo-Produto do Nordeste constata-

-

-

-

-
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%

1

2
Artefatos de couro e cal-

çados

4
Serviços Imobiliários e 

aluguel

seguros

vegetal

Distribuição de Energia 

Serviços de alimentação

9
Produtos Vegetais

10 Bovinos

11

12 Outros produtos Alimentares

-

sórios

14 Transporte de passageiros

Outros Serviços

Fonte: BNB (2014). 

-

-

tadas as margens e fretes. 

-

-

ção. Segundo o grau de intensidade tecnológica do MDIC 

-

-

-

semiárido para as outras duas regiões estudadas somaram 

-

-

-

Nordeste fora do 

semiárido

Semiárido

Resto do Brasil

Total -

Fonte: SIIPNE (2014).

-

- dados das duas outras regiões de estudo.
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Zona

Nordeste fora do Semiárido

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Zona

 

Nordeste fora do Semiárido -

Nordeste dentro do Semiárido - - - - -

Resto do Brasil - - - - -

Total -

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Nordeste dentro do Semiárido

Resto do Brasil

Fonte: BNB (2014).

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Resto do Brasil

Zona

 

Nordeste fora do Semiárido - - - - -

Resto do Brasil -

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Resto do Brasil

Zona

Nordeste fora do Semiárido

Resto do Brasil

Fonte: SIIPNE (2014).
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-

âmbito do Nordeste. Do total de compras de bens inter-
-

-

-
-

trias que compram insumos quanto as que vendem bens 

-
-

-
-

nológica.

A economia do semiárido tem uma elevada depen-

ressaltar que toda a compra da administração pública 

-
-

Brasil. 

do semiárido obteve um superávit com o Nordeste fora do 
-
-

BNB-BANCO DO NORDESTE DO BRASIL (2014). 
. 

Fortaleza. (Prelo).

INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR - MDIC. 

IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTI-

-
.
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Indústria petroquímica

Fernando L. E. Viana

Engenheiro Civil. Mestre em Engenharia de Produção
Doutor em Administração

Introdução

O presente documento apresenta informações so-

da indústria química, de modo que se possa ter um pano-
rama recente do setor no Brasil e no Nordeste, incluindo 

dados secundários, acessados em publicações especializa-
das do setor, as quais constam nas referências.

É importante salientar que a presente análise 
refere-se às atividades da Classificação Nacional de 
Atividades Econômica (CNAE) que compõem os Grupos 
20.2 (fabricação de produtos químicos orgânicos) e 
20.3 (fabricação de resinas e elastômeros) da Divisão 20 
(Fabricação de Produtos Químicos) da Seção C (indústria 
de transformação), abrangendo as classes 20.21-5 a 
20.33-9.

1 Caracterização do setor

A indústria petroquímica engloba grande diversida-
de de produtos, sendo todos eles derivados do petróleo e 
denominados geralmente como petroquímicos básicos (1ª 

-

setor podem ser distribuídos em seis classes, conforme a 

Fabricação de produtos petroquímicos básicos;

anteriormente;

Fabricação de elastômeros.

A cadeia petroquímica possui uma amplitude 

a fabricação de produtos da 3ª geração dos derivados do 
petróleo, conforme apresenta a Figura 1.

Figura 1 – Cadeia Petroquímica
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A 1ª e a 2ª geração da cadeia petroquímica são ca-
-

nuos de produção intensivos em energia, com a presença 
de empresas de grande porte, que geralmente adotam a 

de um estágio da cadeia, ilustrando um clássico de oligo-

-
la de produção, com vistas à apropriação de economias 

-
nomias de escopo; e tecnologias que permitam alcançar 
vantagens de custo, sendo que, no caso dos petroquími-

diferenciação de produto. 

-

-
-

 

-
deia petroquímica, seguida pelo gás natural, sendo que a 

natural no País, atendendo parte da demanda nacional 

natural passam por um processo chamado craqueamen-
to, que resulta nos petroquímicos básicos, como o Eteno, 

-
do tem rendimentos variados e determina um mix dife-
renciado de produtos. Na produção do Eteno, por exem-

-
ção em duas plantas da 2ª geração petroquímica, ambas 
localizadas no Complexo Industrial e Portuário de Suape, 

-

-

O desenvolvimento da indústria petroquímica bra-

-
-

2002), que culminaram com o estágio atual do setor no 
Brasil, o qual se assemelha ao padrão internacional. O 

mudanças estruturais que envolveram a consolidação de 
novos atores, paralelamente à maior adaptabilidade e 

joint 

 com os novos atores, em função do deslocamen-
to dos principais eixos produtor e consumidor – cresci-

oferta, determinando principalmente pela disponibilidade 

 entre tra-
dicionais . 

Sobre o deslocamento dos principais eixos pro-
dutores, merecem destaque a posição atual dos Estados 

apresentar crescimento na produção. Esse fenômeno de 
reversão da tendência anterior de estagnação da indústria 
petroquímica americana foi possível graças à exploração 
com baixo custo do -
sil como gás de xisto.  O baixo custo do gás gerou aumento 

a busca por canais de exportação para direcionar os exce-
dentes de produção (VMA, 2015).

-

e menor custo de produtos petroquímicos orientados para 

lado, VMA (2015) destaca que tem havido nessa região 

-

e produtos petroquímicos impulsiona o crescimento do 

Já na China, a industrialização e a urbanização do 
País impulsionam o crescimento do consumo de petro-

É importante mencionar que quase todo o metanol da 

No Brasil, os movimentos de fusões e aquisições 
resultaram no fato de que a Braskem tornou-se a única 
empresa brasileira de 1ª geração, com 4 unidades de cra-

Os produtores de 2ª geração processam os petroquímicos 
básicos adquiridos das unidades de craqueamento, pro-
duzindo resinas e intermediários, conforme apresentado 
na Figura 1. Esses intermediários são produzidos na forma 

-

única petroquímica integrada de 1ª e 2ª geração de resi-
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isolados de resinas e intermediários.

Em termos de capacidade de produção, uma boa 
-

talada para a produção de Eteno. Os dados da ABIQUIM 

-

ainda não captaram os efeitos do aumento da produção 
de Etano via 

de expansão da capacidade de produção de Eteno ainda 
não estavam operacionais. 

Considerando a indústria química como um todo, 

chegou a US$ 1.837 bilhões, correspondendo a 34,1% do 
faturamento mundial dessa indústria, seguida pelos Esta-
dos Unidos (14,9%) e Japão 5,4%). O Brasil representa o 

do total).

Tabela 1 – Capacidade instalada mundial de produção de eteno: 2000 a 2012 (Milhares de toneladas por ano)

Regiões 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

América do Norte 31.464 32.100 33.175 33.010 32.920 33.585 33.630 33.630 33.915 31.543 31.145 31.625 31.815

EUA 27.104 28.320 28.250 28.250 28.725

Canadá 5.175 5.210 5.245 5.380 5.380 5.190 5.095 5.095 5.095 5.095

Ásia/Pacífico 26.263 27.832 29.678 30.753 32.641 34.505 36.957 39.415 40.510 41.701 48.959 50.864 51.862

Japão 7.410 7.043 7.193 7.248 7.839 7.839 8.013 8.007 8.023 8.023 7.822

China 4.890 7.980 9.795 10.780 10.840 11.785 15.848

5.250 5.340 5.720 7.245 7.345 7.495 7.890 8.185

2.415 2.515 2.800 2.802 2.815 3.515 4.115 4.115 4.115 4.115 4.035

Índia 2.287 2.478 2.493 2.583 2.703 2.930 2.895 2.895 3.725 3.935 3.935

1.901 2.012 2.300 4.151

Outros 3.200 4.445 4.745 4.755 4.813 4.857 4.977 5.017 5.012 5.782 5.882

Europa Ocidental 23.880 24.380 25.610 26.110 26.385 26.990 27.540 27.695 27.955 27.100 27.138 27.020 26.680

Alemanha 5.215 5.325 5.435 5.540 5.555 5.720 5.870 5.700 5.885 5.745

Holanda 3.075 3.225 3.800 3.850 3.850 3.850 3.850 3.850 3.850 3.855

França 3.285 3.370 3.410 3.450 3.440 3.410 3.410 3.410 3.190 3.190 3.190 3.190

2.590 2.850 2.870 2.870 2.870 2.870 2.870 2.870 2.870 2.820 2.705 2.705

Itália 2.175 2.185 2.185 2.185 2.185 2.185 2.185 1.975 1.930 1.975 1.885 1.725

1.915 1.970 2.040 2.115 2.230 2.255 2.255 2.285 2.520 2.325 2.535 2.535 2.535

Espanha 1.405 1.430 1.430 1.480 1.530 1.530 1.403

Outros 4.250 4.370 4.500 4.715 5.250 5.745 3.830 5.470 5.470 5.410

Oriente Médio 6.267 8.332 8.992 9.412 9.932 11.007 11.782 12.992 15.512 18.812 23.842 26.302 27.302

Arábia Saudita 3.885 5.910 7.170 7.490 7.710 7.905 9.955 12.920 14.210 14.710

Irã 707 707 707 732 1.092 1.487 2.332 4.487 4.922 5.332 5.457 5.957

800 800 850 900 900 950 1.000 1.035 1.850 1.850 1.850 1.850 1.850

Catar 525 525 525 900 1.025 1.025 1.025 1.110 1.245 1.245 2.225 2.545 2.545

Outros 350 390 950 820 820 820 830 840 840 840 1.515 2.240 2.240

África 1.450 1.600 1.600 1.680 1.720 1.730 1.730 1.730 1.880 1.930 1.930 1.630 1.750

Europa Oriental 4.120 4.160 4.275 4.390 3.960 3.995 4.105 4.275 4.155 4.025 4.095 4.275 4.315

2.920 2.920 2.935 3.050 3.120 3.155 3.435 3.435 3.435 3.435 3.435 3.435

Outros 1.200 1.240 1.340 1.340 840 840 840 840 720 590 840 840

5.278 5.618 5.703 5.451 5.668 6.333 6.458 6.538 6.875 6.875 7.035 6.975 6.975

Brasil (*) 2.835 2.835 2.835 2.835 2.915 3.435 3.435 3.435 3.772 3.772 3.952 3.952 3.952

1.380 1.380 1.480 1.540 1.480 1.480

323 748 733 758 783 783 783 783 783 783 783

Venezuela 350 480

Outros

Total Mundo 98.722 104.022 109.022 110.806 113.226 118.145 122.202 126.275 130.802 131.986 144.144 148.691 150.699
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2 Desempenho recente

ABOQUIM, que na verdade engloba a indústria química 
como um todo, disponibiliza regularmente informações 
sobre o desempenho de algumas variáveis do setor, co-

-

-
-

vel obtê-los de forma desagregada, englobando apenas as 
classes que representam a indústria petroquímica, ou ge-
rando a necessidade da consideração de níveis mais agre-
gados como representantes do setor. Os tópicos seguintes 
apresentam informações referentes às principais variáveis 
associadas ao desempenho da indústria petroquímica.

2.1 Produção e vendas

Com relação à produção da indústria petroquímica 
brasileira, os dados da Pesquisa Industrial Anual Produ-

-

-
-

salva de que, no caso dos produtos em que há apenas um 
ou dois fabricantes no Brasil, o que acontece em alguns 

supracitadas do setor, o IBGE omite a informação para não 
haver o risco de se associar as informações a alguma em-

-
sas do IBGE não representam a totalidade do setor, por 

das variáveis estudadas.

Tabela 2 – Evolução da produção (em toneladas) da indústria petroquímica brasileira: 2005­2014

CLASSE CNAE 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Fabricação de 
produtos petro-
químicos básicos

5.851.830

Fabricação de 
intermediários 

-
tes, resinas e 

1.021.333 1.347.180 1.529.343 1.528.474 1.542.981 1.080.313

Fabricação de 
produtos quí-
micos orgânicos 
não espec. ant.

4.192.378 4.173.928 2.424.412 3.028.557 2.843.171 2.813.292

Fabricação de 
resinas termo- 5.158.223 5.992.739 7.082.839 7.273.930

Fabricação de 
resinas termo- 1.092.477 1.242.149 458.781 1.129.032 1.281.799 2.542.135

Fabricação de 
elastômeros

449.374 473.954 445.849 421.145 314.517 420.238 549.027 281.213

Total 17.765.615 17.394.512 18.820.528 17.025.006 17.124.435 17.455.493 18.854.828 19.706.934 20.305.420 22.198.274

Nas classes analisadas observam-se alguns picos de 
-

casos, os picos de aumento da produção foram seguidos 
por grandes quedas no ano posterior.

de produtos químicos de uso industrial, os quais incluem 

esforço das companhias, ainda que com margens reduzi-
das, na busca pela manutenção de produção e do nível de 

-
ração. Entretanto, trata-se de um resultado que não pode 

-

setores demandantes de produtos químicos e petroquími-

construção civil, têm sofrido grandes quedas na produção 
-

No que diz respeito ao faturamento, os dados da 
Pesquisa Industrial Anual Empresa 2014 (PIA Empresa) 

para cada grupo da CNAE, a receita total (valores nomi-
nais) da indústria de fabricação de produtos químicos or-
gânicos vem apresentando um crescimento consistente, 

-
ção de resinas e elastômeros apresentou uma forte queda 
da receita total entre 2009 e 2010 e, desde então, apre-
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são apresentadas englobam as seis classes consideradas 
como recorte da indústria petroquímica.

O comportamento agregado da receita da in-
dústria petroquímica, após sofrer quedas sucessivas en-

observada na receita do segmento de fabricação de resi-
nas e elastômeros pode ser associa aos efeitos da crise 

demandantes de produtos fabricados por esse segmento, 
em nível mundial.

Tabela 3 – Evolução da receita total (R$ Mil) da indústria petroquímica brasileira: 2007­2014

GRUPO CNAE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Fabricação de produtos 
químicos orgânicos

30.280.941 55.191.449

Fabricação de resinas e 
elastômeros

32.939.017 33.832.544 15.171.394 21.375.035

Total 63.219.958 59.231.407 53.121.622 56.841.449 58.614.491 64.144.404 76.566.484 84.360.871

O índice de vendas internas de produtos químicos 
de uso industrial, que inclui os petroquímicos, apresen-
tou retração de 5,3% em 2015, seguida de nova queda 

-

importações pela produção nacional.

-
mento da produção e do faturamento da indústria petro-
química brasileira, para se entender o comportamento da 

-
cional de produtos petroquímicos, especialmente por es-
tes terem preços com referência internacional.

Brasil elevou sua dependência de importação de produ-
tos químicos e petroquímicos, um quadro que poderá se 

-
-

rias do Maranhão e do Ceará). As empresas que produzem 

importadas, principalmente a indústria de insumos inter-

pelo País vem sendo suprido, em grande parte, por impor-
tações e, com isso, a indústria química brasileira vem apre-

-

ainda mais complexo, pois, com a revolução do preço do 
gás de xisto nos Estados Unidos, aonde o insumo chega 

-
mentos para o exterior.

Considerando-se apenas os produtos que se en-
quadram nas classes CNAE destacadas no tópico 2, ou 

-
lidade do comportamento das exportações no período 
2007-2015, tendo em vista que houve crescimento entre 
2010 e 2011, seguido de estabilidade por três anos e que-

-

valor acumulado de exportações de US$ 3,18 bilhões.

Tabela 4 – Exportações brasileiras de produtos petroquímicos (US$ Mil FOB): 2007­2015

Classes CNAE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Fabricação de produtos petroquímicos básicos 914.009 1.337.337 1.158.751

425.950 318.194 419.045 285.502

Fabricação de produtos químicos orgânicos não 
espec. ant.

1.244.927 1.457.929 1.440.492 1.982.494 1.942.797 1.790.772 1.521.579

1.801.024 1.485.505 1.898.145 2.452.294 2.252.477 2.085.280 2.128.019 2.073.952

208.140 211.834 210.094

Fabricação de elastômeros 299.828 323.595 380.772

Total 4.736.712 4.539.930 4.370.798 5.449.149 6.603.237 6.303.207 6.162.429 5.993.767 4.913.523

Entre os produtos exportados pela indústria petroquí-

No que diz respeito às importações, após a queda 
observada em 2009, em função da crise econômica mundial, 
percebeu-se um crescimento consistente da importação de 

-

-

US$ 7,14 bilhões, o que representa 57,4% do total importado 
em 2015. A classe dos produtos químicos orgânicos não espe-
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Tabela 5 – Importações brasileiras de produtos petroquímicos (US$ Mil FOB): 2007­2015

Classes CNAE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Fabricação de produtos petro-

químicos básicos
229.332 300.877 133.315 351.542 513.207 719.708

Fabricação de intermediários 

1.139.910 1.790.241 1.720.775

Fabricação de produtos quími-

cos orgânicos não espec. ant.

Fabricação de resinas termo-
2.988.493 2.330.210 3.292.308 3.781.327 4.377.350 4.377.344 3.341.155

Fabricação de resinas termo-
790.405 1.099.001 979.004

Fabricação de elastômeros 443.152 555.035 784.754 770.820 429.542

Total 8.810.846 11.565.437 9.223.343 12.343.415 14.414.908 14.261.080 15.213.124 15.257.642 12.416.916

Os dados apresentados mostram que o cenário 

-

mos anos a balança comercial da indústria petroquímica 

enquanto as importações apresentaram um crescimento 

-

tações mostraram certa instabilidade no mesmo período 

FOB)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Exportações Importações Balança Comercial

Com relação aos principais parceiros do Brasil no co-

-

nos das exportações e os dez principais países de origem das 

importações em diferentes anos.

Observando-se os dados de 2015, percebe-se que as 

exportações de produtos petroquímicos são predominante-

-

conta dos problemas econômicos que vêm sendo enfrenta-

dos por aquele país. Paralelamente, países como Colômbia, 

-

tencial do Brasil como fornecedor de produtos petroquími-

associadas aos importantes portos localizados em seus terri-

tórios, que servem como porta de entrada da Europa. 

Por outro lado, no que diz respeito às importações, 

as três primeiras posições, seguidos pela Alemanha. Apesar 

sendo o principal exportador de produtos petroquímicos 

se consolidado devido aos baixos custos de produção daque-

le país, devido ao uso do 

de produção e, consequentemente, gerado ganhos de escala 

capital alemão que têm forte presença no Brasil, tais como a 

Bayer e a Basf, e suas subsidiárias no País.
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x 2015

Países 2007 % 2011 % 2015 %

22,7 17,5 15,9

Estados Unidos 17,1 15,3

China 4,9

Países Baixos (Holanda) 4,2 281.911.103 5,7

5,1 249.851.087 5,1

Colômbia 2,0 4,2 4,5

Chile 4,2 3,3 4,1

130.008.181 2,7 2,5 195.949.342 4,0

Peru 77.315.315 150.427.937 2,3 170.535.872 3,5

Índia 78.892.948 1,7 1,0 158.548.034 3,2

Subtotal 3.129.803.252

Outros 33,9 2.220.597.957

Total 4.736.711.579 100,0 6.603.236.727 100,0 4.913.522.902 100,0

Tabela 7 – Principais países de origem das importações brasileiras de produtos petroquímicos (US$ FOB): 2007 x 

2011 x 2015

Países 2007 % 2011 % 2015 %

Estados Unidos 2.958.112.978 27,4

China 1.343.229.337 9,3 11,8

Alemanha 9,8 9,9 10,2

Suíça 4,2 2,7 593.943.387 4,8

713.018.303 8,1 4,5

Índia 3,1 582.054.502 4,0 492.182.405 4,0

1,9 509.592.202 3,5 3,4

França 283.835.441 3,2 499.124.539 3,5 398.271.128 3,2

407.537.054 583.017.339 4,0 3,1

Japão 3,0 3,0 3,0

Subtotal 77,9 73,5 9.219.973.227 74,3

Outros 22,1 25,7

Total 8.810.845.524 100,0 14.414.908.033 100,0 12.416.915.641 100,0

2.2 Emprego e capacidade instalada

-

tores tais como diminuição das vendas na maior parte dos 

-

à crise econômica mundial. após vários anos de cresci-

mento consistente. Posteriormente, após um período de 

-

peração em 2015. No caso da indústria petroquímica do 

Nordeste, em que há forte concentração do emprego no 

estado da Bahia, houve uma maior instabilidade em com-

A instabilidade no cenário observado para o em-

setor e, consequentemente, na capacidade ociosa, confor-
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Tabela 8 – Evolução do emprego na indústria petroquímica no período 2006­2015: Brasil, Nordeste e UF

Estado 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Amazonas 274 270 252 315 338 355

Pará 355 429 257 107 33 18 13 19 4 10

35 41 43 30 33 34 22

Maranhão 142 159 42 31 44 71 35 35 35

Piauí 24 13 45 23 21 17 13 13 12

Ceará 80 110 49 40 44 35 37 33 24 29

29 35 52 51 122 101 99

Paraíba 52 52 54 21 28 28 41 42 41 40

Pernambuco 427 444 700 705 733

Alagoas 480 225 234 230 315 334 249 252

Bahia 4.424 4.018 3.929 4.041 3.997 3.272

Minas Gerais 1.333 1.080 800

2.228 2.125 1.943 1.777 1.770 2.298 2.128 1.882

São Paulo 15.825 17.911 15.574 18.419 19.235 19.380 19.204 18.123 19.022

Paraná 843 911 925 1.042 1.399 1.442 1.389 1.425

Santa Catarina 373 507 379 392 383 359 441 485 382

3.725 3.724 3.589 3.402 3.413 3.541 3.489 3.401 3.420

Mato Grosso do Sul 52 98 91 87 91 94

Mato Grosso 8 12 85 239 93 111 122

Goiás 171 170 225 233 238 249 223

Outros 45 28 22 13 35 51 53 54 5

Região Nordeste 5.907 5.439 5.482 4.870 4.985 5.231 5.332 4.880 4.662 4.407

Brasil 31.179 29.003 31.750 28.351 31.458 32.968 33.789 33.126 31.513 31.937

­

mica brasileira: 2006 a 2015

31.179
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31.750

28.351

31.458
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33.789

33.126

31.513
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% capacidade ociosa

entre os mais baixos da indústria de transformação, indica 

-

tos em ampliação da capacidade por parte das empresas 

-

mentos de capacidade da indústria petroquímica, quando 

-
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caso da indústria petroquímica, o ideal seria trabalhar com 

-

-

pante, com impactos nos custos unitários de produção e, 

consequentemente, na rentabilidade do setor.

2 Distribuição regional da produção

Em termos de presença regional, ressalta-se que a 

-

-

meros e maior produtora de polipropileno dos Estados 

-

cloroetano, MVC e PVC) em Alagoas, as quais consomem 

-

de Suape.

A estruturação do parque fabril brasileiro da indús-

da implantação dos grandes polos de produção estatais 

em 1972 e Polo Petroquímico de Camaçari-BA em 1978, 

-

-

-

-

vou-se recentemente a implantação de novos polos com 

-

buco. 

Atualmente observa-se uma concentração impor-

tante de empresas nos estados que possuem grandes 

vizinhos a esses polos, possivelmente de empresas que 

-

sileiras da indústria petroquímica em 2015

1,3% 2,1% 6,1%

6,0%

5,2%

46,4%

8,9%

5,5%

10,2%

2,1%
6,1%

Ceará Pernambuco Bahia

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

Goiás Outros

maior nos estados que possuem as grandes centrais pe-

-

de empresas de menor porte.

indústria petroquímica brasileira em 2015

2,1% 10,2%

5,7%

59,6%

4,5%

10,7%

7,2%

Pernambuco Bahia Rio de Janeiro

São Paulo Paraná Rio Grande do Sul

Outros

-

do pioneiro a receber uma grande central petroquímica, 

-

Por outro lado, estados como Pernambuco e Paraná apre-

emprego. 

-

belecimentos e 13,8% do emprego da petroquímica brasi-

leira, Bahia e Pernambuco têm maior importância, o pri-

recente de duas plantas da 2ª geração petroquímica com 

-

Companhia Petroquímica de Pernambuco (Petroquímica 

-

Plano de Negócios e Gestão, que pretende vender sua par-
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Estado 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Amazonas 0,8% 0,8% 0,9% 0,9% 1,0% 0,9% 1,3% 1,3% 1,4% 1,1%

Pará 4,2% 4,1% 3,2% 2,1% 1,0% 0,4% 0,4% 0,5% 0,5% 0,3%

0,3% 0,1% 0,1% 0,3% 0,3% 0,4% 0,7% 0,4% 0,5%

Maranhão 0,3% 0,5% 0,5% 0,5% 0,3% 0,3% 0,4% 0,3% 0,3% 0,3%

Piauí 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,4% 0,4%

Ceará 1,0% 1,2% 1,2% 1,1% 1,2% 1,5% 1,4% 1,1% 1,2% 1,3%

0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,3% 0,5% 0,5% 0,7%

Paraíba 0,4% 0,4% 0,5% 0,4% 0,3% 0,3% 0,4% 0,4% 0,7% 0,4%

Pernambuco 1,7% 1,2% 1,3% 1,8% 1,7% 2,1% 2,0% 2,0% 2,1%

Alagoas 0,5% 0,3% 0,4% 0,4% 0,4% 0,3% 0,3% 0,1% 0,3% 0,4%

Bahia 8,3% 8,3% 7,3%

Minas Gerais 10,5% 9,0% 8,3% 7,5% 5,8%

7,0% 5,7% 5,9% 5,2%

São Paulo 38,8% 40,1% 43,2% 44,9% 45,9% 44,5% 45,0% 45,5%

Paraná 5,5% 5,5% 7,2% 7,9% 9,0% 9,0% 9,1% 8,9%

Santa Catarina 4,4% 5,1% 4,4% 5,3% 5,9% 5,7% 5,5%

11,5% 12,3% 12,3% 11,7% 11,2% 10,0% 10,3% 9,9% 10,2%

Mato Grosso do Sul 1,0% 0,5% 0,8% 0,8% 0,8% 1,1% 0,7% 0,8% 0,9%

Mato Grosso 0,5% 0,7% 0,9% 0,7% 1,0% 1,1% 0,8% 0,8% 0,7% 0,9%

Goiás 1,9% 1,5% 1,8% 1,9% 1,9% 1,7% 1,4% 1,7% 2,0% 2,1%

Estado 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Amazonas 0,9% 0,9% 0,8% 0,8% 0,8% 1,0% 1,0% 1,1% 1,2% 1,1%

Pará 1,1% 1,5% 0,8% 0,4% 0,1% 0,1% 0,0% 0,1% 0,0% 0,0%

0,1% 0,1% 0,1% 0,2% 0,2% 0,2% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1%

Maranhão 0,5% 0,5% 0,4% 0,1% 0,1% 0,1% 0,2% 0,1% 0,1% 0,1%

Piauí 0,1% 0,0% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Ceará 0,3% 0,4% 0,2% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1%

0,0% 0,1% 0,1% 0,2% 0,1% 0,1% 0,2% 0,4% 0,3% 0,3%

Paraíba 0,2% 0,2% 0,2% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1%

Pernambuco 1,8% 1,5% 1,5% 1,9% 2,1% 2,3% 2,1% 2,3% 2,1%

Alagoas 1,5% 0,8% 0,7% 0,8% 0,8% 1,0% 1,0% 0,8% 0,8% 0,8%

Bahia 15,3% 14,1% 12,5% 12,5% 12,3% 11,8% 11,1% 11,0% 10,2%

Minas Gerais 4,3% 3,7% 2,5% 2,1% 2,1% 2,0% 1,8% 1,9% 2,0% 1,9%

7,1% 7,3% 5,4% 5,7%

São Paulo 50,8% 49,1% 58,3% 57,4% 58,0% 57,5%

Paraná 2,7% 3,1% 2,4% 3,3% 3,3% 3,5% 4,1% 4,4% 4,4% 4,5%

Santa Catarina 1,2% 1,7% 1,2% 1,2% 1,2% 1,1% 1,3% 1,4% 1,5% 1,2%

11,9% 12,8% 11,3% 10,8% 10,8% 10,7% 10,3% 10,5% 10,8% 10,7%

Mato Grosso do Sul 0,2% 0,2% 0,2% 0,3% 0,3% 0,3% 0,3% 0,2% 0,3% 0,3%

Mato Grosso 0,0% 0,0% 0,0% 0,4% 0,4% 0,7% 0,3% 0,3% 0,4% 0,4%

Goiás 0,5% 0,7% 0,7% 0,7% 0,7% 0,8% 0,8% 0,7%

Outros 0,1% 0,1% 0,1% 0,0% 0,0% 0,1% 0,2% 0,2% 0,2% 0,0%
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3 PERSPECTIVAS

haverá um crescimento na capacidade de produção de 
químicos e petroquímicos da ordem de 231 milhões de 

-

e Índia) serão responsáveis por 75% do total do aumento 

especialmente portos, bem como em navios, para suportar 

Por outro lado, o crescimento da demanda será da 

propileno (Figura 2).
De acordo com Nexant (2014), o consumo mun-

-

petroquímicas no longo prazo, devido às vantagens de cus-
to, chegando a representar 20% do consumo mundial em 
2040. Entretanto, a China (45% do consumo) e o restan-
te da Ásia serão os principais responsáveis pelo consumo 
mundial de petroquímicos (Figura 3). No caso da China, o 
consumo de metanol responderá por metade da demanda 
por petroquímicos daquele País.

No Brasil, os dados apresentados anteriormen-

-
vamente menor frente ao que tem acontecido com ou-
tros segmentos da indústria de transformação. Os níveis 

tendência de crescimento; o índice de vendas apresentou 
queda recente, mas, por outro lado, o faturamento tem 
apresentado crescimento consistente (em valores nomi-

apresentou uma leva melhora em 2015; o emprego, após 
forte queda entre 2012 e 2014, teve uma pequena recu-

industriais importantes para a economia brasileira e que 
são grandes demandantes de produtos da 3ª geração de 

indústria da construção civil, têm sofrido fortemente com 

que, para a indústria de produtos químicos de uso indus-
triais, que incluem os petroquímicos, espera-se um cresci-

(exportações), uma vez que a demanda interna deve se 

aumento no faturamento em torno de 15% em relação a 

Figura 1 – Previsão de aumento da capacidade de pro-

dução da indústria química de base dos cinco 

maiores produtores mundiais: 2010 a 2020 

 

Figura 2 – Previsão de crescimento da demanda mundial 

por produtos químicos: 2010 a 2020

O crescimento da produção deve ser ainda maior 
em 2017 (4,3%) e 2018 (5,3%), especialmente pela expec-

-
te, na demanda interna, que deve se elevar 5,7% em 2017 

setor deve aumentar 9,4% em 2017 e 12,3% em 2018 (LA-

-

empresas do setor.

-

em 2017 e 9,1% em 2018, associado à manutenção de de-
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-

lança comercial setorial em níveis elevados.

Considerando-se o exposto, no cenário atual os 

devem ser dirigidos à melhoria tecnológicas nos proces-

sos, especialmente aquelas relacionadas a minimização 

de passivos ambientais associados ao setor. Da mesma 

-

sociados ao desenvolvimento de produtos “verdes”, tais 

como os desenvolvidos recentemente pela Braskem que 

-

lhoria da infraestrutura relacionada com o escoamento de 

produtos petroquímicos, especialmente na busca por uso 

de modais de transporte (aquaviário, ferroviário, dutoviá-
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